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CONTÉUDO PROGRAMÁTICO 

Curso: Mestrado em História da Amazônia Carga Horária: 60 horas Créditos: 04 

Nome da disciplina: História Atlântica: conceitos, temas, fontes e métodos 

Pré-requisitos: não há Semestre: 2024-1 

Professores: Marco Antônio Domingues Teixeira, Rogério Sávio Link e Sérgio Luiz de Souza 

Objetivos: 
Geral: Identificar as principais discussões teóricas sobre o conceito de História Atlântica.  

Específicos:  

• Conhecer o processo histórico dos povos do Atlântico Sul 

• Compreender a dinâmica colonial do Atlântico Sul; 

• Assimilar as discussões teóricas, políticas e sociais da diáspora africana. 

Ementa: 

Identificar as principais discussões teóricas sobre o conceito de História Atlântica, destacando como o mesmo pode 

ser atribuído nas pesquisas sobre o tráfico atlântico de africanos escravizados para o Brasil, destacando seu impacto 

na região da Amazônia. 

Conteúdo Programático: 
UNIDADE I: PROCESSOS HISTÓRICOS DOS POVOS (ATÉ O SÉCULO XVI) 

Temporalidades africanas 

O pré colonialismo 

A África Islâmica 

O Atlântico africano e o expansionismo europeu 

Historiografia africanista e/ou historiografia africana 

UNIDADE II: O CONTEXTO ATLÂNTICO E A DINÂMICA COLONIAL (SÉCULOS XVI – XIX) 

O aprendizado colonizador escravista português 

Lisboa, capital negreira do Ocidente 

As guerras pelos mercados de escravos 

A construção social da cor 

A questão do controle colonial 

UNIDADE III: DIÁSPORA AFRICANA, POVOS ORIGINÁRIOS E AS DINÂMICAS HISTÓRICO-

SOCIAIS ATLÂNTICAS 

O mito da modernidade e o Atlântico 

Descontruindo a história e a ciência eurocêntricas 

Diáspora africana e o Atlântico Negro 

A produção político-cultural afro-diásporica 

O devir-negro do mundo atlântico 
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Metodologia de ensino 

As aulas serão expositivo-dialogadas e apresentações de seminários. Os responsáveis por cada seminário 

escolherão a forma de abordar o tema proposto, seja através de explanação expositivo-dialogadas e ou atividades 

de trabalho em grupo e também exercícios de fixação do conteúdo e ou ampliação dos temas discutidos.  

Recursos de avaliação 

Participação e leitura prévia (25%), apresentação de seminário (25%) e um artigo (50%).  

Frequência mínima obrigatória: 75%. 

 

CRONOGRAMA 

UNIDADE I: PROCESSOS HISTÓRICOS DOS POVOS (ATÉ O SÉCULO XVI) 

1ª aula 07/03/2024: Aula introdutória 

Conteúdo: Discussão do programa, conteúdos, bibliografia, leituras e classificação linguística. 
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